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Satole sem autonomia. 

Ministério analisa 
caso da Secretaria 
do Distrito Federal 
SÉRGIO PARDELLAS 

REPÓRTER DO JB 

O Ministério da Saúde es-
tabeleceu um prazo de 48 
dias para que a Secretaria de 
Saúde do DF apresente sua 
defesa no processo que pede 
o fim da autonomia do gover-
no local na gestão dos recur-
sos repassados pela União ao 
setor. 

O comunicado foi feito on-
tem pelo secretário-executi-
vo do ministério, Gastão Wag-
ner, durante reunião com re-
presentantes de conselhos es-
taduais de saúde e o secretá-
rio de Saúde do DF, Arnaldo 
Bernardino. 

Segundo o Ministério da 
Saúde, o que motivou a inicia-
tiva foram os primeiros resul-
tados de uma auditoria no úl-
timo mês para apurar supos-
tas irregularidades. 

A proposta para acabar 
com a gestão plena do GDF 
foi feita durante uma reunião 
da Comissão Intergestora Tri-
partite --- com representan-
tes da União e Secretário de 
Atenção à Saúde, Jorge Sol-
la. 

— Os motivos que levaram o 
Ministério da Saúde a defla-
grar esse processo são as inú-
meras distorções, irregulari-
dades, denúncias comprova-
das e o não saneamento des-
sas questões ao longo dos últi-
mos três anos — diz o relatório 
entregue ontem a Bernardi-
no. 

Consumada a desabilita-
ção da gestão plena, o gover-
no do DF, apesar de continuar 
a receber os repasses do Sis-
tema Único de Saú-
de (SUS), deixa de 
ter autonomia para 
gerenciar os recur-
sos federais, se tor-
nando apenas um 
prestador de servi-
ços. 

Na prática, o GDF 
perde a prerrogativa 
de poder remanejar verbas 
destinadas à Saúde como acon-
teceu em anos anteriores. 
Quem passa a responder pela 
destinação das verbas para a 
Saúde no DF é o governo fede-
ral. Hoje, o governo local rece-
be cerca de R$ 15 milhões men-
sais para o setor. 

O secretário executivo do 
ministério, Gastão Wagner, dis-
se estar espantado com o volu-
me de problemas relacionados 
à área da Saúde do DF. Segun 
do ele, não há uma predisposi- 

ção do governo federal em limi-
tar a atuação do governo do DF, 
como têm afirmado algumas 
autoridades locais. 

—Abrimos um procedimento 
de rotina, a intenção é apoiar o 
DF na superação de problemas 
para que a população seja me-
lhor atendida — ressaltou. 

Dentre as irregularidades 
apontadas estão sobretudo a 
falta de medicamentos. No en-
tanto, o que mais alarmou o go-
verno federal foi o resultado de 

uma análise orçamen-
tária e financeira do 
Plano de Saúde do DF 
para 2003. Apesar da 
escassez de medica-
mentos, o Grupo Tarefa 
do governo federal des-
cobriu que R$ 34,5 mi-
lhões repassados pelo 
governo estavam apli-

cados em fundos DI. O secretá-
rio de Saúde do DF, Arnaldo 
Bernardino, anunciou que vai 
buscar apoio das entidades mé-
dicas de Brasília para evitar o 
que chama de "ingerência do 
governo federal na administra-
ção local". 

— Vamos provar na nossa de-
fesa que as dificuldades apon-
tadas estão sendo e vão ser su-
peradas. O que falta é o reali-
nho da conduta — disse. 
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